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Os jogos funebres na tradicão literaria
greco-romana: o intertexto entre os
cantos XXIII da Ilíada de Homero e VI da
Tebaida de Estacio
Ana Penha Gabrecht

RESUMO

Ao longo da existência humana, todas as sociedades, de diferentes maneiras,
criaram praticas e ritos para marcar a finitude da vida. Esses rituais visam
amenizar o impacto causado pelo desaparecimento de determinado individuo
em uma comunidade. O epico homerico nos mostra uma sociedade marcada
pelo crivo de uma moral heroica que enaltece valores da aristocracia guerreira,
tais como: o gosto pela guerra, valorizacão da morte em campo batalha, o culto
à beleza e juventude que devem ser perpetuadas na memória após o
perecimento do herói. Esses temas serão retomados mais tarde, no sec. I da
nossa era, pelo poeta romano Estacio que, embora viva em uma epoca com uma
moralidade diferente, resgata os ideais aristocraticos helênicos ao construir sua
Tebaida, poema epico sobre a disputa entre os filhos de Édipo pelo trono de
Tebas. Nesse artigo, analisaremos as relacões intertextuais entre o texto grego e
o romano, no que se refere aos jogos em honra aos mortos. Na Ilíada, o canto
XXXIII e dedicado aos jogos funebres consagrados a Patroclo, guerreiro grego
que tombou durante a guerra de Troia. Na Tebaida, os jogos são em honra ao
jovem Ofeltes, morto por uma serpente. 

PALAVRAS-CHAVE 
Poesia epica; jogos funebres; intertextualidade.
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literatura da Antiguidade, em especial a epica, nos traz
exemplos de como a morte era pensada e
representada. A Ilíada, poema epico atribuido ao
lendario Homero, esta repleta de heróis que, em sua
maioria, têm uma ligacão direta com as divindades,
sendo filhos e/ou protegidos das deidades. Esses
semideuses, de forma diferente de seus ancestrais
divinos, são mortais, pois muitos deles sucumbem
durante a guerra de Troia, conflito que e pano de
fundo da narrativa. 

Em um artigo seminal, A bela morte e o cadáver
ultrajado, Jean Pierre Vernant nos fala que, para
aqueles guerreiros celebrados na epopeia homerica, ha
um modo de morrer que confere ao falecido um

conjunto de qualidades, prestigios, valores, tal como um rito
iniciatico: a morte em campo de batalha. A “bela morte” eleva o
guerreiro falecido ao estado de glória (em grego, areté) por toda a
eternidade, faz com que a sua excelência em combate nunca mais
precise ser comprovada, “ela se realiza de vez e para sempre no
feito que põe fim a vida do herói”.1 

A predominância de valores de uma moralidade
aristocratica guerreira faz com que haja, no poema homerico, uma
grande preocupacão com o corpo do falecido, para que, uma vez
bem preservado, sua beleza e sua fama se perpetuem na memória
da coletividade. Desse modo, um dos piores ultrajes era provocar a
mutilacão do cadaver, fato que ocorre na Ilíada, quando Aquiles
arrasta o corpo morto de Heitor em seu carro de guerra, mas o
deus Apolo intervem para que os restos mortais do troiano
readquiram o esplendor que havia em vida.2 Segundo Rodrigues:3

“Nenhuma sociedade pode suportar um corpo alheio ao controle
[...] por isso [o] tratamos [o corpo] cuidadosamente depois de sua
morte [...]”.

Uma das formas de cuidar do cadaver e honrar o herói
falecido para que areté seja sempre lembrada e a realizacão de ritos
funebres. Esses rituais são, conforme vemos em Homero, um
conjunto de procedimentos que podem variar de acordo com as
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circunstâncias e o status social.4 No livro VII da Ilíada, quando a
guerra e interrompida por ambos os lados para que se dêem os
devidos funerais aos mortos em combate, tanto gregos quanto
troianos realizam procedimentos semelhantes: primeiro a
identificacão dos cadaveres atraves da limpeza com agua;5 uma
parte dos guerreiros recolhe os corpos, os transportando em carros
puxados por animais,6 a outra parte dos combatentes vai em busca
de madeira para fazer as piras sagradas,7 depois os corpos são
cremados,8 e, por fim, temos a realizacão dos jogos funebres
(agones epitáfioi). 

No livro XXIII da Ilíada, o funeral do guerreiro Patroclo e
descrito com mais detalhes. O guerreiro grego e morto pelas mãos
de Heitor, principe troiano. Enfurecido, Aquiles realiza a vinganca
e, posteriormente, preside as cerimônias funereas em honra ao
amigo falecido. Realizados os ritos, o pelida organiza uma
competicão atletica, que incluia uma corrida de carros, pugilismo,
luta greco-romana, uma corrida a pe, luta com armas, arremesso de
disco, um concurso de arco e lancamento de dardo.

O texto homerico e matriz geradora para os gêneros
literarios e paradigma para a muitos autores da literatura ocidental.
Segundo nos informa Vasconcellos,9 os antigos romanos tiveram
consciência que sua producão literaria estava atrelada aos modelos
culturais gregos, sendo a sua literatura uma reelaboracão criativa
dos temas helênicos, considerados paradigmas de excelência. Essa
“dependência” da literatura grega explica-se pelo estreito contato
do imperio romano com a Helade, em especial, durante o periodo
helenistico quando efetiva-se a conquista do mundo grego.10 Os
antigos romanos usavam o termo imitatio para explicar o complexo
processo de retomada e reelaboracão de modelos helênicos e
tambem latinos. Traduzida para o português como “imitacão”, era
uma condicão da escrita literaria, não um defeito ou vicio; o
escritor devia imitar os grandes modelos do passado, mas no
sentido de utilizar esse material de uma forma criativa, competindo
e, se possivel, superando os modelos.11 Devido a sua maior
amplitude de significados, o conceito moderno de intertextualidade
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tem sido mais utilizado para se referir à absorcão e transformacão
de um texto em outro texto.12

O autor da Tebaida, a outra obra analisada nesse artigo, e
Publio Papinio Estacio, nascido em 45 da nossa era, na região
onde hoje e Napoles, no sul da Italia, segundo atesta a arqueologia,
um local de forte presenca da cultura grega, desde tempos bem
remotos.13 Essa influência helênica evidencia-se nos assuntos
escolhidos por Estacio em suas obras: temas da mitologia grega,
como o destino tragico de Édipo e sua progênie, ou ainda a guerra
de Troia e seus heróis. Escolhemos para essa analise a Tebaida, uma
epopeia de doze cantos sobre o conflito dos filhos de Édipo pelo
trono de Tebas. Tal escolha foi motivada pelo dialogo intertextual
bem acentuado com a epica homerica, em especial no que se refere
aos jogos funebres, nosso interesse aqui. Se na Tebaida, como um
todo, observamos muitas passagens em que o intertexto com
Virgilio e Homero são bem claros, e na descricão dos jogos
funebres em honra a Arquemoro que a filiacão do poeta com os
grandes mestres do gênero epico se evidencia.14

A Tebaida narra a história ja bem conhecida pelos romanos
do destino tragico dos filhos de Édipo, Eteocles e Polinices, que
após a partida do pai deveriam reinar em Tebas em anos
alternados. Todavia, após o primeiro ano de governo, Eteocles se
recusa a abrir mão do trono e desrespeita o acordo firmado com o
irmão. Polinices pede auxilio às cidades vizinhas com o objetivo de
assassinar Eteocles e ser o unico a reinar em Tebas. Seis heróis e
suas tropas respondem ao chamado e sitiam Tebas, no celebre
episódio conhecido como Os sete contra Tebas. Durante o conflito,
os irmãos se enfrentam em batalha e são mortos um pelo outro.15

Uma vez reunidos os combatentes, os exercitos marcham
para Tebas atraves da região da Nemeia, local onde ocorre um fato
relevante para a narrativa. No livro V da Tebaiba, conhecemos a
história de Hipsipila, designada para ser a cuidadora de
Arquemoro, tambem chamado de Ofeltes, filho do rei Licurgo, de
Nemeia. Ela se distrai da tarefa ao auxiliar as tropas, e a crianca e
morta por uma serpente. Licurgo, tomado de furia, deseja punir
Hipsipila, mas essa e defendida por Adrasto, lider dos guerreiros
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de Argos. O impasse se resolve com a proposta da realizacão dos
Jogos Nemeus em honra a Arquemoro.

Segundo Iglesias Montiel,16 as fontes diretas de Estacio
para descricão dos jogos funebres de Arquemoro são o livro XXIII

da Ilíada, em que se descrevem as competicões atleticas em honra a
Patroclo, e o livro V da Eneida, narrativa dos jogos em honra a
Anquises, pai do herói Eneias. Nosso interesse, para este artigo, e
somente o intertexto entre Homero e Estacio e os efeitos de
leitura que advem dessa interacão. 

A primeira competicão tanto em Homero quanto em
Estacio e a corrida de carros. Em ambos, essa e o desporto cuja
descricão ocupa mais versos. Na Ilíada, abrange os v. 262 a 650 do
canto XXIII enquanto, na Tebaida, iniciam no v. 296 e finalizam no
v. 353 do livro VI. Entre cavalos e aurigas, Estacio destaca Arión,
corcel cujo pai e Netuno, deus dos mares.17 Em Homero, tambem
encontramos uma referência a Arión no momento em que o rei
Nestor instrui seu filho, Antiloco, sobre a melhor maneira de
conduzir os cavalos para vencer a disputa: se o principe seguisse
seus conselhos, nenhum outro auriga poderia derrota-lo, nem
mesmo se conduzisse o lendario Arión, ginete do rei Adrasto.18 O
espaco estabelecido para a contenda tambem e uma alusão a
Homero. Na Tebaida, a corrida acontece no espaco delimitado
entre um carvalho desprovido de folhas e um bloco de pedras, que
servia de marco para camponeses,19 enquanto, na Ilíada, Aquiles
estabelece o percurso entre um tronco de carvalho ou pinheiro e
pedras brancas.20 

A intervencão de Apolo para ajudar o adivinho argivo
Anfiarau tem um paralelismo com os v. 391 a 400 do canto XXIII

da Ilíada, quando a deusa Atena intervem na corrida em favor de
seu protegido Diomedes. Na Tebaida, Apolo desce do Olimpo e
traz consigo um monstro de aparência horrivel, com serpentes no
lugar dos cabelos.21 O divino Arión se espanta diante do monstro e
seu auriga, Polinices, que tomava a dianteira na disputa, cai do
carro e e arrastado por alguns metros, favorecendo, assim, a vitória
de Anfiarau.22 
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Estacio apresenta a corrida a pe como segunda atividade
dos jogos funebres em honra a Arquemoro. Nos jogos de
Patroclo, Aquiles convoca todos aqueles que desejam participar da
corrida. Levantam-se Ájax, filho de Oileu, Odisseu e Antiloco,
filho do rei Nestor. Ájax tomava a dianteira, mas Atena faz com
que ele escorregue e caia em um monte de esterco de bois que
haviam sido sacrificados por Aquiles em honra a Patroclo.23 Na
Tebaida, e Adrasto quem convoca os guerreiros para a corrida
oferecendo belos prêmios, assim como tambem o faz Aquiles.
Varios jovens, celebres pelas vitórias em competicões, se
apresentam junto a muitos outros dentre a multidão de guerreiros.
Entre eles, destaca-se Partenopeu, filho de Atalanta, famosa por
seus pes velozes.24 O jovem tomava a dianteira na corrida, mas tem
os longos cabelos loiros puxados por Idas, o segundo colocado,
que, devido ao ardil, vence a disputa. Ha o inicio de um tumulto,
mas Adrasto, o organizador dos jogos, sugere que se repita a
corrida somente entre Partenopeu e Idas. O filho de Atalanta faz
uma prece a Diana. A deusa, de pronto, a atende e concede a
vitória, fazendo com que o ar deslize sobre os pes do herói, mal
deixando pegadas na terra.25

Como observa Iglesias Montiel,26 tanto em Homero quanto
em Estacio, – e tambem em Virgilio, – algo acontece na corrida,
impedindo a vitória daqueles que estavam na dianteira. Nos dois
casos, ha a intervencão de deusas para o auxilio de seus favoritos.
Na Tebaida, a intercessão divina em favor de Anfiarau (por Apolo)
e Partenopeu (por Diana) indica que nenhum dos dois heróis
cometeram atos impios, diferente de seus companheiros que irão
perecer na guerra posteriormente. 

O próximo desporto apresentado por Estacio e o
lancamento de disco. O poeta se baseia tanto na Ilíada quanto na
Odisseia,27 no episódio em que Ulisses e convidado pelos feacios a
participar de atividades atleticas e lanca o disco de bronze muito
alem dos outros competidores.28 Na Tebaida, Adrasto novamente
convoca os guerreiros que desejam participar da contenda. Muitos
se levantam, mas, quando Hipomedonte, de grande estatura, se
oferece, todos se declaram ja vencidos.29 O guerreiro deprecia o
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disco escolhido para o lancamento e escolhe um outro muito mais
pesado. Somente Flegias e Menesteu aceitam o desafio de
Hipomedonte e permanecem na disputa. Quando Flegias esta
pronto para fazer seu arremesso, a Fortuna o ludibria, fazendo
com que o disco escape de suas mãos e caia sobre seus pes,
provocando suspiros e gemidos na multidão de expectadores. Essa
cena pode ser um eco do lancamento realizado por Epeio na
Ilíada,30 que de tão ruim provoca gargalhadas na plateia. Menesteu
e o próximo a lancar e, após uma prece ao deus Mercurio,
consegue um bom arremesso. O ultimo a lancar e Hipomedonte,
com tal forca, que carrega o disco com uma mão só e o joga muito
alem da marca de Menesteu, vencendo assim a competicão.31 O
intertexto com Homero se faz aqui tambem pelo fato de o ultimo
a lancar o disco e aquele que vence a prova. 

Na competicão seguinte, o pugilato, a inspiracão e tambem
proveniente da Ilíada, mas com algumas diferencas: Estacio
descreve combates em que a habilidade do lutador e tão
importante quanto a forca fisica, diferente de Homero, que
prioriza a robustez dos pugilistas. Quando Adrasto convoca os
competidores na multidão de soldados, o argivo Capaneu e o
primeiro a se oferecer. O guerreiro provoca terror devido a sua
grande estatura e tambem pelas provocacões aos concorrentes.
Um provavel paralelo com o guerreiro Epeio Panopeu, que, nos
jogos em honra a Patroclo, ameaca esfolar a pele e quebrar os
ossos dos oponentes.32 Na Tebaida, o espartano Alcidamante se
oferece para enfrentar Capaneu. Tem inicio o combate. O
espartano e muito mais tecnico e economiza suas forcas,
desviando dos golpes de Capaneu, que, ao inves disso, golpeia o
tempo inteiro, machuca suas próprias mãos, range os dentes e
esgota-se devido aos seus próprios esforcos. Assim que Capaneu
baixa a guarda, Alcidamante o golpeia, deixando-o enfurecido.
Adrasto percebe que, em sua cólera, Capaneu esta disposto a matar
Alcidamante e pede que a luta se encerre e os lutadores sejam
apartados.33 Segundo Iglesias Montiel,34 nessa passagem, a
inspiracão de Estacio provem muito mais da batalha entre Pólux e
Amico, descrita pelos mitógrafos helenisticos Teócrito35 e
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Apolônio de Rodes.36 Pólux, um dos celebres gêmeos dióscuros
(filhos de Zeus, irmão de Helena), tal como Alcidamante, utiliza a
sagacidade para vencer o rei Amico, que age de forma semelhante
a Capaneu. 

Na Tebaida, assim como na Ilíada, a luta greco-romana e a
competicão que ocorre logo após o pugilato, todavia, a inspiracão
parece, aqui, não vir tanto de Homero, nem de Virgilio: não ha
essa competicão nos jogos da Eneida mas de outros autores da
Antiguidade, desde Apolodoro37 a Lucano.38 Nessa competicão,
observamos o intertexto com Homero somente na alusão ao
vencedor da prova nos jogos em honra a Arquemoro: Tideu,
guerreiro argivo de pequena estatura mas grande forca, que
tambem aparece na Ilíada.39 Em Homero, o guerreiro e comparado
ao seu filho, Diomedes, evidenciando assim sua altura: “O tideide
ao pai não se assemelha. /De pequena estatura, Tideu era um
bravo”.40

Em seguida, temos a mais perigosa das provas, a luta de
espadas. Todavia, na Tebaida,41 a contenda e interrompida por
Adrasto antes mesmo de ter inicio, pois o ancião acredita que as
guerras ja fizeram vitimas em demasiado. Segunda Iglesias
Montiel,42 essa interrupcão tem um distante paralelo com o canto
XXIII d a Ilíada.43 Quando Diomedes, filho de Tideu, e Ajax
Telamônio se enfrentam com armas, ambos são impedidos pela
multidão de gregos temerosos de um final funesto. Digno de nota
e o fato de que cada um dos Sete contra Tebas vence uma das
competicões propostas nos jogos funebres descritos na Tebaida,
demonstrando, desse modo, as habilidades individuais dos
guerreiros que lutam contra Eteocles. Para que Polinices, o outro
filho de Édipo, derrotado na corrida de carros, não esteja
desprovido de glórias, Adrasto o presenteia com um elmo de ouro
e o declara “vencedor de Tebas”.44 Por fim, os guerreiros pedem
que Adrasto, o organizador do evento, tambem demonstre sua
destreza e respeito a Arquemoro. O ultimo evento dos jogos
funebres não e uma disputa propriamente dita, mas a
demonstracão de habilidade do rei argivo, que ate então não havia
participado de nenhuma competicão. Pede-se que o ancião lance
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uma flecha ou, ainda, perfure as nuvens com uma lanca.45 Adrasto
decide lancar uma flecha, mas um prodigio acontece: quando ia
cravar-se em uma arvore pre-determinada pelos argivos, a seta
retorna sua trajetória e cai próxima da aljava de onde tinha saido.46

Os guerreiros fazem muitas especulacões, mas nenhum soube
interpretar o pressagio funesto que fecha o livro VI: somente
Adrasto retornaria vivo da guerra contra Tebas.47 O intertexto com
Homero aqui se faz somente devido a mencão do arco e flecha,
uma vez que, na Ilíada, a competicão ocorre sem sobressaltos e
com a vitória de Merione.48

O jogo intertextual entre a Ilíada e a Tebaida se faz com o
objetivo de homenagear o autor admirado por Estacio, no caso
aqui analisado, Homero, mas tambem objetivando a filiacão a uma
tradicão poetica, retomando cenas, similes, temas, mesmo quando
não cita explicitamente versos de seus modelos.49 Por meio da
analise dos jogos funebres em ambas as obras escolhidas, quisemos
exemplificar esse pacto intertextual entre dois autores da
Antiguidade, que, uma vez percebido e compreendido, e capaz de
gerar leituras e interpretacões muito mais repletas de sentidos.
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ABSTRACT

Funeral Games in the Greco-Roman Literary Tradition: the
Intertext of Song XXIII of Homer's Iliad and Song VI of Statius'
Thebaid

Throughout human existence, all societies, in different
ways, have created practices and rites to mark the finitude of life.
These rituals are intended tos of tentem the impact of the
disappearance of a particular individual in a community. The
Homeric epic shows us a society marked by a heroic moral that
exalts values of the warrior aristocracy, such as: the desire for war,
the valorization of death in battlefield, the cult of beauty and youth
that must be perpetuated in memory after perishing of the hero.
These themesmes will be taken up later in the first century AD by
the Roman poet Statius who, although living in an age with a
different morality, rescues the Hellenic aristocratic ideals in
constructing his Thebaid, anna epic poem about the dispute
between the sons of Oedipus by the throne of Thebes. In this
article, we willwill analyze the intertextual relations between the
Greek and Roman texts, in regard to games in honor of the dead.
In the Iliad, the book XXXIII is dedicated to the funeral games
dedicated to Patroclus, Greek warrior whowho fell during the war
of Troy. In Thebaid, the games are in honor of the young Ofeltes,
killed by a serpent.

KEYWORDS

Epic Poetry; Funeral Games; Intertextuality.
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